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BOX DE FACTOS

Em 31 de Março de 2026, um incêndio em Aveiro

mobilizou mais de uma centena de operacionais

logo no início da tarde.

O IPMA assinalava para estes dias subida de

temperatura e vento por vezes forte, factores que

agravam o risco de incêndio rural.

O prazo geral para limpeza de terrenos em 2026

decorre até 31 de Maio, segundo comunicações

públicas da Protecção Civil e autarquias.

Em Figueiró dos Vinhos, após a tempestade

Kristin, autarcas e bombeiros pediram ajuda do

Exército para limpar caminhos e reduzir o risco de

incêndio.

A Agência Europeia do Ambiente aponta Portugal

como um dos países do sul da Europa mais

afectados por perdas económicas ligadas a secas,

incêndios e cheias repentinas.
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• 
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• 
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Portugal, o País Onde a

Catástrofe Nunca

Descansa

Em  Portugal,  a  desgraça  raramente  chega  sozinha:

encontra quase sempre a porta entreaberta e o país a

fingir que ainda há tempo. 

Portugal  vive  numa  estranha  condição  de  país

permanentemente  ameaçado.  No  Inverno,  bastam  dias  de

chuva  mais  séria  para  se  encherem  ruas,  caírem  muros,

cederem encostas e se repetir o teatro nacional do espanto.

Mal começa o calor de Abril, regressa logo o velho pesadelo

dos  incêndios,  como se  o  país  não tivesse  direito  sequer  a

uma estação de transição entre a enxurrada e a chama. 

Hoje, 31 de Março, ainda a primavera mal abriu a porta,

já um incêndio em Aveiro mobilizava mais de uma centena

de  bombeiros.  É  isto  Portugal:  um  território  onde  o

calendário  parece  ter  deixado  de  ser  garantia  de  coisa

alguma.  O  Verão  já  não  espera  por  Junho,  o  risco  já  não

respeita estações, e a fragilidade do país revela-se cada vez

mais  cedo,  como  uma  fissura  antiga  que  já  nem  tenta

esconder-se. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



O país do improviso meteorológico

permanente

Os organismos oficiais avisam, os mapas existem, os modelos

climáticos acumulam sinais, e no entanto Portugal continua

a  comportar-se  como  se  cada  episódio  extremo  fosse  uma

surpresa  metafísica.  O  IPMA  indicava  para  estes  dias  céu

pouco nublado ou limpo, subida de temperatura e vento por

vezes forte na faixa costeira ocidental e nas terras altas. Em

linguagem menos burocrática: as condições para que o risco

acordasse estavam em cima da mesa. 

Mas  o  problema  português  não  começa  no  fósforo.

Começa muito antes. Começa na paisagem abandonada, no

mato  acumulado,  na  desordem  florestal,  nos  acessos

deficientes,  na  propriedade  fragmentada,  na  incapacidade

crónica de agir a tempo e na cultura política que vive melhor

a gerir calamidades do que a impedir que elas amadureçam. 

Entre a inundação e o fogo

Portugal tornou-se um retrato quase didáctico da exposição

climática mal governada.  A Agência Europeia do Ambiente

tem sido clara: Portugal está entre os países do sul da Europa

mais  afectados  pelas  perdas  ligadas  a  secas  prolongadas,

incêndios florestais, erosão costeira e cheias repentinas. Não

se  trata,  portanto,  de  uma  sensação  pessimista  ou  de  um

exagero  temperamental  lusitano.  Trata-se  de  uma

vulnerabilidade real, reconhecida em instâncias europeias. 
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E essa vulnerabilidade tem uma crueldade especial: não

se  concentra  num  só  tipo  de  desastre.  O  país  oscila  entre

extremos. Ora afoga, ora arde. Ora falta água, ora ela cai de

uma  vez  como  se  viesse  cobrar  anos  de  abandono.  Ora  o

território  seca  até  estalar,  ora  se  encharca  até  ceder.  A

natureza, por si só, já é exigente. Mas em Portugal soma-se-

lhe  a  negligência  estrutural,  que  é  uma  segunda

meteorologia, inteiramente humana. 

A prevenção chega sempre tarde

É aqui que a tragédia portuguesa ganha contornos de farsa

repetida. O prazo geral para limpeza de terrenos em 2026 vai

até  31  de  Maio,  segundo  avisos  públicos  difundidos  pela

Protecção  Civil  e  por  autarquias.  O  problema  é  que  a

realidade não espera pela papelada. Quando há tempestades,

como  a  Kristin,  que  deixam  árvores  caídas,  caminhos

obstruídos  e  combustível  espalhado  por  extensas  áreas,  os

prazos administrativos tornam-se quase uma ironia. 

Em  Figueiró  dos  Vinhos,  um  território  carregado  de

memória trágica desde Pedrógão, o presidente da Câmara e o

comandante dos bombeiros pediram ajuda do Exército para

desobstruir caminhos florestais e limpar zonas críticas após a

tempestade.  O  alerta  foi  brutalmente  claro:  sem  meios

suplementares,  o  território  pode  não  chegar  ao  Verão  “na

situação  que  seria  recomendável”.  Eis  Portugal  resumido

numa frase: o risco não está apenas no clima, está no atraso. 
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Um país frágil, mas também mal preparado

Seria  cómodo dizer  que Portugal  é  apenas um país  infeliz,

um pobre diabo atlântico castigado pelo  destino.  Mas essa

explicação absolve demasiado. Portugal não é só vulnerável;

é também mal preparado para a sua própria vulnerabilidade.

E  isso  já  não  é  obra  da  natureza.  É  obra  de  décadas  de

políticas  curtas,  remendos  dispersos,  descontinuidade

administrativa e  uma visão de território que oscila  entre o

abandono e a reacção tardia. 

A Comissão Europeia apresentou na semana passada uma

comunicação  sobre  gestão  integrada  do  risco  de  incêndio,

precisamente depois de 2025 ter sublinhado o agravamento

da  ameaça  em toda  a  Europa.  A  Reuters  resumiu o  ponto

essencial: a Europa está perigosamente impreparada para o

agravamento dos incêndios florestais. Ora, se isso vale para o

continente,  vale  com  redobrada  força  para  países  como

Portugal, onde a combinação entre clima, vegetação, interior

despovoado e meios limitados torna tudo mais sensível. 

A ilusão portuguesa da normalidade

Talvez  o  traço  mais  português  de  todos  seja  este:  viver

permanentemente à beira da excepção e continuar a chamar-

lhe normalidade. Já interiorizámos a ideia de que no Inverno

há estragos, no Verão há incêndios, e pelo meio há sempre

qualquer  emergência  pronta  a  emergir.  Como quem aceita

que  a  fragilidade  nacional  é  uma  característica  natural  da
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paisagem,  em  vez  de  uma  falha  política,  territorial  e

civilizacional. 

Mas não é normal. Não devia ser normal. Não é civilizado

um  país  onde  o  cidadão  se  habitua  a  olhar  para  a

meteorologia  como  quem  consulta  uma  ameaça.  Não  é

saudável  um  território  onde  qualquer  mudança  brusca  de

tempo parece poder despoletar um episódio de danos, medo

ou descontrolo. E não é sério um Estado que reage sempre

melhor depois do desastre do que antes dele. 

Portugal não precisa de fatalismo; precisa de

lucidez

Não vale a pena cair no folclore do “fado climático”, como se

tudo  isto  fosse  sina.  O  fatalismo  é  apenas  a  preguiça  da

inteligência. O que Portugal precisa é de lucidez territorial,

gestão  florestal  séria,  limpeza  continuada,  planeamento  de

bacias hidrográficas,  ordenamento com memória ecológica,

reforço  de  meios,  articulação  institucional  e  coragem  para

mexer onde se sabe, há décadas, que o problema está. 

Enquanto isso não acontecer,  continuaremos neste ciclo

triste e absurdo: cada tempestade parecerá excepcional, cada

incêndio parecerá precoce, cada Verão parecerá imprevisível,

e cada governo parecerá surpreendido por aquilo que todos

já sabiam que vinha. 
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Conclusão

Portugal  não  é  o  “desgraçadinho  da  Europa”  por  mera

fatalidade  geográfica.  É,  muitas  vezes,  o  país  onde  a

catástrofe  encontra  demasiado  facilmente  terreno  fértil,

paisagem  desprotegida,  prevenção  incompleta  e  memória

curta.  A  natureza  faz  a  sua  parte.  O  resto  tem  assinatura

humana. 

E assim vamos: do dilúvio ao incêndio, da enxurrada ao

fumo, da notícia de urgência ao esquecimento seguinte. Um

país belo, sim — mas demasiadas vezes governado como se a

tragédia  fosse  apenas  uma eventualidade  e  não  uma visita

recorrente. 

FRASE A RETER

Em  Portugal,  a  catástrofe  raramente  chega

sozinha;  costuma  encontrar  a  porta

entreaberta. 

Referências internacionais e institucionais

1. IPMA, Previsão Descritiva e Perigo de Incêndio Rural.

2. Diário  de  Notícias  /  Lusa,  Figueiró  dos  Vinhos  pede

intervenção do Exército para reduzir risco de incêndio,  27

de Março de 2026.
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3. Agência Europeia do Ambiente, Climate-related economic

losses | Portugal, 2025.

4. European  Commission,  Communication  on  integrated

wildfire risk management, 25 de Março de 2026.

5. Reuters,  Europe dangerously unprepared for worsening

wildfires, report says, 24 de Março de 2026.

6. Jornal  de Notícias,  Mais de uma centena de bombeiros

combatem fogo em Aveiro, 31 de Março de 2026. 

Francisco Gonçalves

para Fragmentos do Caos

Co-autoria editorial de Augustus Veritas.

Nota final: Em Portugal, o problema já nem é a falta

de aviso, nem a ausência de relatórios, nem sequer a

escassez de diagnósticos. O problema é mais fundo e

mais  sombrio:  sabe-se  quase  tudo,  prevê-se  quase

tudo,  repete-se  quase  tudo  —  e,  apesar  disso,

continua a faltar a vontade de agir antes da tragédia.

Entre a indiferença e o improviso, o país vai ardendo,

inundando-se e degradando-se, enquanto o poder faz

da  prevenção  um  discurso  e  da  calamidade  uma

rotina. 
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https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/


Em Portugal, o problema já nem é ignorância — é

indiferença organizada. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html

	Blogue Fragmentos do Caos
	Portugal, o País Onde a Catástrofe Nunca Descansa
	Blogue Fragmentos do Caos
	BOX DE FACTOS

	Blogue Fragmentos do Caos
	Portugal, o País Onde a Catástrofe Nunca Descansa

	Blogue Fragmentos do Caos
	O país do improviso meteorológico permanente
	Entre a inundação e o fogo

	Blogue Fragmentos do Caos
	A prevenção chega sempre tarde

	Blogue Fragmentos do Caos
	Um país frágil, mas também mal preparado
	A ilusão portuguesa da normalidade

	Blogue Fragmentos do Caos
	Portugal não precisa de fatalismo; precisa de lucidez

	Blogue Fragmentos do Caos
	Conclusão
	FRASE A RETER
	Referências internacionais e institucionais

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos

